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x;ºpiníão dos «apanhados» 
Há duas horas que se assistia ao desfilar do cortejo da 

: «Queima das Fitas», - Í ' 
: .. —Na Rua de Ferreira Borges, os passeios apinhados 

" ' tomavam quase impossíveis as tentalivas de passagem. 
Parte da população de Coimbra e arredorés sequia atenta 
todos os gestos dos doutores: havia quem sorrisse, quem . 
olhasse numa apatia O cenário, quem cantásse no mesmo 
tom 8os estudantes. selo nto epectador 

jue pensavam, naquele momento, os e: es 
da fostg dos universitáriog? 
partâ_ âgmd felií pgrque noto d:ãt: vez uma meªlit% 

la população» — re: U-nos Um «v 
: '.): , recordando.çcompleta: Íglºo meu temnpo éramos 

' “ menos, por conseguinte a alegria não tinha a mesma força. 
s ãánn t;gªçªº às piadas, aí batiamos a malta de agora aos 

«Falta mais agressividade nas Riadas. são insossas... 
: Só dão para um sorrisosito amarelo. Não compreendo como 
"esta wventude que atravessa um momanto tão grande de 
dificuidades não o mostre neste cortejo...» quem dá a opinião 

- costuma ver o cortejo todos os anos e por isso acrescenta: 
7T * «Não há inovação, os carros não têm originalidade mas... 
-. olhe de tudo, festa é festa», 

om Trôs jovens ercostadas a uma parede parecem tristes, 
“no meio de tantos gritos e brincadeiras: 

«Para te ser franca nem sei por que é que vim para aqui, 
afinal é todos os anos à mesma coisa: bebedeiras sem piada 
mªr%a—. E, ilustrando o que diz mostra as garrafas partidas 

EÉ, a:?ropósito de bebedeiras e alegria, 0 que pensam as 

. . «Realmente, os que estão bêbados estão alegres, os 
. Que 0 não estão têm um ar mais sério. É pena que os jovens 

« * bebam fo;;g poderem estar alegres... Uma coisa que achei 
ESA ' - maravil foi a 
ec ' 7 deshk:)n:m. Os mais novos que olhem para iszs«:»..;oós ão 

* " «Osjovens hoje têm múltiplos probltemas que nós nã 
tínhamos» — começa por dizer um antigo doutor — «são às 
.Crises familiares, são as reformas calamitosas no ensino, é 

- depois a procura do primeiro emprego. Eles carregam com 
isso e, se para alguns a coisa não aparece tão difícil, 

' outros sentem-se sós: bebem, drogam-se. Às ras 
deste %o são, muitas delas, um forçar o esquecimento : 

*.disso tu : i 
Mas as interpretações de cada cena diferem: 

* — Alegria... Não soubemos ao certo se ela por ali estava, 
no meio das da%. das cântigas, das garrafas partidas, dos 

. ' « ab-fó-ró-ág»... , pelo menos, a festa do programa da 
' «Queima» cumpriu-se, mais uma vez. 
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.. : «Há muita alegria e é bom ver a juventude alegre, | 
; sentimo-nos contagiados, recordamos neles &a nossa-» 
«juventude. As bebedeiras são normais naste tipo de festas». : 
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